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Proteste!
Os diretores do Banrisul

acreditavam que o novo Plano
de Carreira seria implantado da
forma que bem entendessem.
Não esperavam que a categoria
fosse capaz de mobilizar os
bancários e lutar contra a
intransigência do banco.

As constantes manifestações,
os dias de preto, de vermelho,
o retardamento de abertura das
agências e, sobretudo, o
protesto dos bancários trouxe
o banco de volta a mesa de
negociação.

É verdade que a vitória ainda
não veio, mas foi devido a
pressão dos bancários que o
Banrisul prometeu fazer
mudanças na proposta. Em
breve, nova negociação será
realizada e novamente devemos
estar atentos ao que será
oferecido. Se a proposta não
contemplar os anseios da
categoria, os protestos vão
continuar.

Ao mesmo tempo, em todo
o Brasil milhares de
manifestantes vão para as ruas
protestar contra o aumento das
passagens de ônibus urbano,
corrupção, descaso com a
saúde e tantos outros pro-
blemas que enfrentamos no dia
a dia. Há alguns atos de
vandalismo, mas no geral o
protesto tem sido legitimo
frente à grande quantidade de
demandas que a população
anseia.

Os bancários sabem que
apenas com mobilização é
possível conquistar benefícios. O
Brasil vive um momento
histórico, as diferentes catego-
rias profissionais precisam se
unir para aumentar o coro da
voz das ruas. Quando todos os
brasileiros estiverem unidos em
uma só causa, os governantes
serão obrigados a atender
nossas reivindicações. Os
protestos acordaram o gigante
adormecido.

Maiquel Rosauro, jornalista
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Charge

Ontem em Porto Alegre,
enquanto assistia aula de
introdução ao direito
chinês, palavras de ordem

confundiam-se à doutrina de Confúcio.
Do confuncionismo à confusão.

Da aula, dizia-se que Confúcio
promoveu a ideia da moralidade pessoal,
a qual se estendia ao governo. Os
princípios de Confúcio tinham sua base
nas tradições e crenças chinesas comuns.
Favorecia a lealdade familiar, reverência
aos mais velhos, respeito com as
crianças. Imortalizou a expressão “não
faças aos outros o que não queres que

façam a ti”, uma das versões mais antigas
da ética da reciprocidade.

Da rua, ouvia-se um movimento
legítimo (falo da maioria organizada e apta
a protestar, e não da minoria que depreda
e vandaliza). Os protestos já somam bem
mais que os R$ 0,20 iniciais. São outras
as questões que motivam, estamos diante
de reivindicações por mais qualidade de
vida, isso passa pelo custo do transporte,
pela construção de metrôs, corredores de
ônibus, qualidade.

Acredito que depois das Diretas Já,
do Impeachment do Presidente Collor,
estamos presenciando uma nova tomada
das ruas em proporções inimagináveis.
Creio que mesmo os organizadores não
tinham noção exata da proporção. A
organização por redes sociais
mobilizaram as principais cidades do
país e agora replicam ações no interior.

Próximo passo, construir uma fala
comum, dar identidade revolucionária-
propositiva e disso pautar exigências.
Trazer à tona a indignação da sociedade
frente à inoperante massa política,
economia, falta de segurança.

A (in)tolerância da (in)conve-

Artigo

A revolução dos centavos

Vitor Hugo do
Amaral Ferreira
Coordenador
do Procon de
Santa Maria

niência… Aos revolucionários, quando
jovens são tidos como inexperientes,
imaturos e inconsequentes; quando mais
velhos malucos e desocupados… A
ironia é que quem tenta rotular é
geralmente quem se ocupa daquilo que
conquistou por meio da revolução dos
inconsequentes que pagam o preço por
ter lutado pela causa certa, ao lado das
pessoas erradas.

Pra pensar, os governantes que se
dizem os revolucionários de ontem
construindo o país; são hoje os
controladores do que chamam de
anarquismo. Inversão de valores,
provaram do poder, e não adianta estar
no poder, precisam mostrar que o tem.
Está na hora das pessoas tomarem as
ruas, discurso da balela não cola,
ativismo virtual não muda nenhuma
realidade. Enquanto o Brasil tenta dar
lição à Europa de como ajudar a África,
esquece de fazer a lição de casa.

A revolução dos centavos! Tal como
o cofrinho que se enche pela economia
de moedas, por certo, economizamos
por muito tempo nossa indignação.
Agora basta! Avante!
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OSindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região
retardou em uma hora a
abertura da agência do

Santander da Rua Alberto Pasqualini,
em 13 de junho. O objetivo do ato
foi protestar contra o assédio moral e
as demissões no banco.

- Esta é uma mobilização nacional

em função das demissões no banco,
que também está extrapolando com
metas abusivas, assédio moral e
práticas antissindicais. A manifestação
visa fazer com que o banco comece a
respeitar os bancários - explica o
diretor do Sindicato, Claudenir
Freitas.

As agências do Santander estão
com falta de funcionários e sobrecarga
de trabalho. Na última semana, nove
funcionários foram demitidos na
regional: Santa Maria (dois
funcionários demitidos), Pelotas
(dois), Bagé (dois), Santa Vitória
(um), Livramento (um) e Rio Grande
(um). Novas dispensas ainda poderão
ocorrer.

Protesto foi
contra o assédio
moral e
demissões
no banco

Santander

Bancários retardam abertura de agência

Fotos Maiquel Rosauro

Agência da Rua Alberto Pasqualini foi paralisada em 13 de junho

Foto Maiquel Rosauro

 Masterschool - Escola de Artes Marciais
Rua Floriano Peixoto, 904/04 - sala A -
Santa Maria/RS
Telefone: (55) 3025-4368
Desconto de 15% sobre para sindicalizados
e seus dependentes

 Gisele Quevedos de Barros
Fisioterapeuta/Acupunturista
Crefito 29691-f

Entre os dias 18 de março e
29 de abril foi realizado na base
dos bancários de Santa Maria e
região a eleição ao cargo de
delegado sindical do Banrisul. O
mandato dos eleitos é de 1º de
abril de 2013 a 31 de março de
2014.

Eleitos
Lucimara Brites - Agência
Medianeira - 243 votos

Luiz Carlos Pereira Mainardi
- Agência Bozano - 213 votos

Paulo Ricardo Roque Pinto -
Agência Júlio de Castilhos -
173 votos

Valdemir Garcia Rieta Junior
- Agência Santa Maria - 242
votos

Novos convênios
Contato: (55) 9991-1306 ou (55) 3223-4850
Desconto de 25% para sindicalizados e
dependentes

 Gabriela Heck
Cirurgiã Dentista
Desconto de 30% para sindicalizados e
dependentes
Contato: (55) 3222-7007 ou (51) 9896-0823
Endereço: Alberto Pasqualine, 121 - sala 701 -

Santa Maria

 Synthia Bolivar
Psicóloga
Endereço: Rua Luiz Antonio Maffini, 25,
Centro - Santa Maria
Contato: (55) 3221-3701 ou (55) 8144-
4192
Desconto de 20% para sindicalizados e
dependentes

Bancários aprovam pautas
específicas de reivindicações

Após três dias de discussões, os
congressos nacionais dos
funcionários do Banco do Brasil e
dos empregados da Caixa Eco-
nômica Federal aprovaram, em 19
de maio, as pautas de reivindicações
específicas que serão encaminhadas
aos dois bancos públicos na
Campanha 2013 e nas negociações
permanentes. Os encontros foram
realizados no hotel Holiday Inn, em
São Paulo, em espaços separados.

Caixa
O 29º Congresso Nacional dos

Empregados da Caixa (Conecef )
definiu como grandes eixos:
condições de trabalho - 6 horas já
para todos; mais contratações,
melhorias na logística e fim do
assédio moral; isonomia - ATS e

licença prêmio para todos; fim da
discriminação do REG/Replan não
saldado; ticket na aposentadoria;
valorização do piso; Saúde Caixa e
recuperação do poder de compra dos
salários.

Banco do Brasil
Já a pauta aprovada pelo 24°

Congresso Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil, que
tem como grandes eixos remu-
neração e condições de trabalho;
saúde e previdência; e organização
do movimento Banco do Brasil e
o Sistema Financeiro Nacional,
está centrada no combate ao plano
de funções comissionadas, o
assédio moral,  política an-
tissindical e péssimas condições de
trabalho.

BB e Caixa Banrisul

Delegados
são eleitos

O Sindicato dos Bancários de Santa Maria
e Região, em convênio com a Panvel
Farmácias, disponibilizou 108 doses de vacina
contra a gripe (vacina trivalente - H1N1,
H3N2 e Influenza B). A vacinação ocorreu
no dia 8 de maio para bancários sindicalizados
e dependentes (foto). O valor da vacina foi
de R$ 39,00.

Saúde

Vacinação
contra a gripe
no Sindicato

Foto Maiquel Rosauro
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Banrisul

Aintransigência do Banrisul,
materializada na ideia de que
não voltaria a uma mesa de
  negociação para debater

mudanças necessárias na proposta de
seu Plano de Carreira, cristalizada na
reunião de 29 de maio, deu lugar a
um compromisso sete dias depois.
Diretores que representaram o banco
na reunião de 6 de junho, na sede da
Fetrafi-RS, não só concordaram em

voltar a negociar o Plano de Carreira
com os representantes dos
Banrisulenses como passaram a
considerar avanços na proposta.

A direção reconhece que a proposta
de 16 de abril deixou os Banrisulenses
inseguros em razão das lacunas.
Portanto, acenaram com a
possibilidade de mudanças. Entre as
questões que ficaram em aberto estão
os critérios de promoção por
merecimento e o número de vagas
que serão reservadas a essas promoções
por mérito.

Os representantes da direção do
banco solicitaram ao Comando
Nacional dos Banrisulenses um prazo
maior para estudarem impactos de
modificações relacionadas ao número
de padrões de promoção por tempo

A pressão realizada pelos
banrisulenses tinha por objetivo fazer
com que os gestores do banco
pudessem melhorar a proposta e
avançar. Houve um recuo por parte
do banco, que não trouxe nenhuma
novidade e sempre reafirmou a
mesma proposta já rejeitada pela
categoria.

Na reunião do dia 6 de junho, os
representantes do banco vieram com
uma postura diferente, aceitaram
proposições à proposta deles (que já
eram conhecidas - resoluções
entregues), fizeram perguntas e
disseram que irão fazer cálculos. Eles
também afirmaram que consultariam
a diretoria e que, em breve,
apresentariam um pacote em uma
nova reunião.

Foi questionado também sobre o
desconto da paralisação de duas horas
no dia 7 de maio e ficariam de trazer
uma resposta (leia mais abaixo). Já a

ação judicial contra o banco está
pronta, mas iremos esperar a resposta
do banco.

Nossa luta é para que o Banrisul
trate com respeito e dignidade seus
empregados e cumpra com co-
municado na mesa de negociação para
corrigir as injustiças históricas.

Vamos continuar mobilizados e
toda quinta-feira iremos vestir preto
para mostrar nosso descon-
tentamento com a proposta do
banco.

O que queremos:
- Enquadramento por tempo de

serviço;
- Promoção automática por tempo

de serviço a cada dois anos, com
7% de reajuste no salário;

- Garantias democráticas de
progressão na carreira;

- Piso salarial diferenciado e acima da
Fenabam;

- Critérios justos nas promoções
(merecimento);

- Transparências nos processos de
avaliações (perfil)

- Com um calendário de lutas,
paralizações. 

Banrisul

Banco recua e promete
considerar avanços na proposta

do Plano de Carreira
Banrisul muda
postura na
negociação e
promete
mudanças

e aos critérios de merecimento.
Houve uma grande mudança de

postura na negociação. Agora, o
banco sinaliza com avanços na
proposta. Devemos nos manter
mobilizados para conseguirmos um
plano justo com enquadramento por
tempo (interstício) o step (aplicado a

cada promoção por tempo) e os
critérios de promoção por mérito.

Aos Banrisulenses está sendo
oferecida uma proposta pior do que
se tem hoje em termos de programa
de cargos e salários e muito aquém
dos avanços que a proposta dos
trabalhadores contempla. 

Banco suspende desconto
de horas paralisadas
no dia 23 de maio

Artigo

Plano de carreira

O Banrisul, em
resposta ao que foi
tratado na mesa de
negociação dos dias
29 de maio e 6 de
junho, informou que
vai suspender o
desconto das horas
referentes à paralisação
que foi realizada em
23 de maio.

O banco infor-
mou também que
está realizando os
cálculos com base
nas reivindicações apresentadas pelos
banrisulenses na última reunião da
Comissão Paritária Plano de Carreira
e Comando Nacional, que são os
enquadramentos por tempo, step,
interstício e tabelas.

A instituição se comprometeu a
apresentar as modificações que foram
feitas na proposta global do Plano de
Carreira na primeira quinzena do mês

de julho, mas os banrisulenses vão
continuar a pressionar para que a
proposta seja apresentada o quanto
antes. Até lá, as entidades sindicais e
o comando vão seguir pressionando
para que o Banrisul devolva o valor
descontado referente à paralisação do
dia 7 de maio e retire a expressão
“atraso não justificado” do ponto dos
funcionários. 

Foto Maiquel Rosauro

Em Santa Maria, banrisuleneses estão mobilizados

Margarte Thomasi
Diretora do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria
e Região e suplente do
Comando Nacional dos
Banrisulenses

Foto Maiquel Rosauro

Margarete
Thomasi e Tadeu

Menezes,
diretores do

Sindicato dos
Bancários de

Santa Maria e
Região, estiveram

presentes na
reunião com os

representantes do
banco em 6 de

junho

Foto Divulgação
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Com a participação de 488
delegados e delegadas de
todo o estado, a 15ª
Conferência dos Bancários

do Rio Grande do Sul foi realizada
entre os dias 22 e 23 de junho, em
Porto Alegre. A plenária final foi
dividida em seis eixos deliberativos, e
as definições serão encaminhadas à
Conferência Nacional Bancária.

O primeiro tema foi “emprego”.
Nesse tópico, a questão mais lembrada
foi a necessidade de fortalecer a luta
contra o PL 4330, que regulamenta
as terceirizações. A plenária indicou a
construção da mobilização no estado,
e a importância de se somar aos atos
nacionais.

Conferência Estadual

Plenária define prioridades a serem
discutidas na Conferência Nacional

Também foi
eleita a bancada
gaúcha para o
encontro

A Confederação Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf/CUT), sindicatos e
federações assinaram em 27 de maio, em Brasília,
o aditivo ao acordo coletivo 2012/2103, que
estabelece a nova estrutura salarial da carreira
profissional da Caixa Econômica Federal.

A cerimônia contou com a participação dos
representantes das entidades sindicais, membros da
Comissão Executiva de Empregados (CEE/Caixa)
e gestores da empresa, entre eles o vice-presidente
de Gestão de Pessoas, Sérgio Rodrigues. 

Caixa

Contraf assina
aditivo da nova

estrutura salarial da
carreira profissional

No tema “reestruturação
produtiva”, uma gama de subtemas
foi pautada: regulamentação do
sistema financeiro e realização de
conferência para promover esse
debate; a questão da implementação
de tecnologia que permite efetivação
de pagamentos via celular e o
combate à MP 615; a questão dos
correspondentes bancários; entre
outros.

Em “remuneração”, a principal
discussão foi sobre o índice a ser
exigido na Campanha Salarial 2013.
A proposta mais votada foi a de 18%.

Em “condições de trabalho”,
discutiu-se a saúde do trabalhador, e
os ataques a ela por meio do assédio
moral. A plenária atribuiu esse
assédio, principalmente, à imposição
de metas abusivas, e entendeu que essa
deve continuar sendo pauta central
para o movimento sindical.

Sobre estratégias para a campanha

salarial, de forma unânime, os
delegados e delegadas votaram que a
negociação deve ser unificada, com
mesas concomitantes.

Por fim, foram eleitos os 38
delegados que representarão os
bancários e gaúchos na Conferência
Nacional. Duas chapas se
apresentaram a esse pleito, e a

Funcionários do Banco do Brasil de Santa
Maria e região vestiram preto em 30 de abril, Dia
Nacional de Luta contra o novo Plano de Funções
que reduziu salários e alterou as verbas
remuneratórias. Diretores do Sindicato dos
Bancários visitaram as agências do BB em Santa
Maria e distribuíram adesivos que criticam o banco.

Todos os funcionários do BB foram afetados,
direta ou indiretamente, com a imposição do novo
plano. Escriturários e caixas, ao serem promovidos
para assistentes ou gerentes, ingressarão com valor
da função reduzido e sem garantia de reajustes
futuros nas respectivas verbas. Assistentes que
optaram pela jornada de seis horas tiveram redução
salarial de 16,25% e, quem não aderiu, sofreu
diminuição do valor recebido pela função.

Os gerentes foram prejudicados pela redução do
montante pago pela função, atingindo imediatamente
comissionados com mais tempo de banco e que
tinham zerado a antiga verba CTVF (Complemento
Temporário de Valores de Função), com reflexo para
todos, pois o que era piso virou teto. 

Banco do Brasil

Indignação marca
Dia Nacional

de Luta

O Sindicato dos Bancários de Santa Maria e
Região promoveu dois debates sobre o novo Plano
de Previdência da Fundação Banrisul. Os encontros
ocorreram no dia 13 de abril e 27 de abril, na
AABB.

O primeiro a ministrar uma palestra foi Wilson
Veríssimo da Fonseca, do Banrisul/POA. O
segundo debate foi ministrado por Fábio Soares
Alves (Fabinho), diretor da Fundação. Dezenas de
bancários participaram das duas palestras. 

Sindicato promoveu
debate sobre novo

Plano de Previdência
da Fundação

Banrisul

Fotos Maiquel Rosauro

Wilson Veríssimo
da Fonseca

Fábio Soares Alves
(Fabinho)

Eleição definiu os 38 delegados que representarão
os bancários gaúchos na Conferência Nacional

proporção foi de 80% para a chapa 1
(CSD, Articulação Sindical, CTB e
CSA) contra 20% da chapa 2 (Novo
Rumo, Movimento Nacional de
Oposição Bancária e Intersindical).
Além desses, acompanharão os
debates da Conferência Nacional dois
delegados natos (Comando
Nacional) e quatro observadores. 

Foto  Divulgação

 www.bancariossm.org.br

Siga o Sindicato dos
Bancários nas redes sociais:

www.youtube.com/bancariossm
www.twitter.com/bancariossm

www.facebook.com/bancariosm
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Caixa

Decisão judicial garante
“quebra de caixa” aos
avaliadores executivos

Tribunal Regional
do Trabalho da
4ª Região aceitou
recurso da
assessoria jurídica
do Sindicato

> Itaú
Segundo reportagem publicada em
11 de maio pelo Valor Econômico,
pouco mais de 15 diretores do Itaú
ganharam, cada um, em média R$
9,05 milhões em 2012. Isso significa
que cada diretor ganhou, em média,
R$ 754,416 mil por mês, o que
representa 234 vezes a mais do que
ganhou o bancário que recebe o piso
salarial da categoria, segundo
comparação feita pelo Dieese.

> Santander
Encontro Nacional
reforça unidade
Emprego, saúde e condições de
trabalho e remuneração. Essas
foram as três grandes prioridades
apontadas pelos mais de 130
participantes do Encontro Nacional
dos Dirigentes Sindicais do
Santander, promovido pela Contraf-
CUT entre os dias 4 e 5 de maio. O
diretor do Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região, Claudenir
Freitas, participou do encontro.

> Caixa
Colega é reconduzida
à função
A APCEF teve papel importante no
desfecho de uma delicada situação
trabalhista ocorrida em Pelotas.
Após o afastamento da função de
caixa de uma colega sob a alegação
de “lentidão”, e a inexistência de
justificativas cabíveis a tal julga-
mento, levantou-se inclusive a
hipótese de perseguição política
por se tratar de uma delegada
sindical. Após análise mais aprofun-
dada da situação e considerando os
fatos e argumentos apresentados
pela APCEF e Sindicato, a Su-
perintendência reconduziu a colega
à função de caixa em outra agência
do município. Estiveram presentes
na reunião o Presidente da APCEF,
Marcos Todt, o diretor de Relações
de Trabalho, Marcello Carrión, e o
diretor do Sindicato dos Bancários
de Pelotas e Região, Luiz Antonio
Dutra.

> Bradesco
Banco condenado
por constranger cliente
A juíza Luciana de Oliveira Leal
Halbritter, da 6ª Vara Cível do
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro,
condenou o Bradesco ao pagamento
de R$ 10 mil de indenização por
danos morais a uma empresária. A
sentença foi proferida em 5 de abril.
Dona de um salão de beleza, Tatiana
Souza Faria foi surpreendida em seu
local de trabalho pela visita do ge-
rente de sua conta corrente, que a
procurou para questioná-la sobre a
quitação de uma dívida com o ban-
co. Segundo ela, a visita lhe causou
“grande constrangimento” por ter
ocorrido na frente de seus clientes.

Fique por dentro

Conforme disposto, todos os anos,
nas convenções coletivas dos Bancários,
os descontos nos salários dos
empregados a título de vale-transporte
não podem ultrapassar o correspondente
a 4% do seu salário base. Contudo,
ignorando completamente as cláusulas
negociadas, Bradesco e Santander
descontam dos salários dos empregados
valores superiores para o custeio de vale-
transporte.

Banco do Brasil, Bradesco e Santander

A fim de reaver estes valores aos
bancários, foi ajuizada ação de n°
0000082-75.2013.5.04.0701 contra o
Santander e o processo de n° 0000083-
60.2013.5.04.0701 contra Bradesco,
podendo o andamento das demandas ser
acompanho pelo site www.trt4.jus.br.

No âmbito do Banco do Brasil, a
instituição não está realizando o
pagamento das passagens de ônibus
dos trabalhadores que utilizam

Pagamento do transporte ao trabalho motiva ações
transporte coletivo intermunicipal,
contrariando as disposições da Lei n°
7.418/1985. Em razão disso, foi
ajuizado o processo de n° 0001236-
62.2012.5.04.0702, no qual é
cobrado o pagamento das passagens
e de multa pelo Banco do Brasil, em
razão de uma Ação Civil Pública
ajuizada pelo Ministério Público do
Trabalho já o obrigar ao referido
pagamento. 

as quais se situam algumas típicas de
caixa executivo, o regulamento
interno da Caixa veda o pagamento
da parcela “quebra de caixa” aos
funcionários que detenham cargo
comissionado, recebendo gratificação
de função ou comissão de cargo.

Para reverter a decisão desfavorável,
a assessoria jurídica do Sindicato
apresentou recurso ao Tribunal
Regional do Trabalho da 4ª Região,
afirmando a inexistência de vedação
de pagamento de “quebra de caixa”
aos avaliadores executivo, de forma a

Caixa ainda pode recorrer no Tribunal Superior do Trabalho em Brasília

Gabriel
Fioravante

Foto Divulgação

No ano de 2009, o
Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região
ingressou com ação

judicial contra a Caixa visando ao
pagamento da verba “quebra de caixa”
aos trabalhadores ocupantes do cargo
de Avaliador Executivo. Conforme
foi exposto pelo Sindicato na ação, o
adicional de quebra de caixa é pago
aos “caixas executivos” do banco sob
o fundamento de que estes sofrerão
descontos em seus proventos sempre
que cometam erros na administração
dos valores sob sua guarda, idêntica
situação vivenciada pelos “avaliadores
executivos”.

Em primeira instância, a ação foi
julgada improcedente. Na época, o
entendimento exposto pelo
Judiciário foi de que, apesar de ser
inequívoco que o avaliador executivo
exerce uma gama de atividades, dentre

tornar discriminatório o seu
pagamento apenas aos caixa
executivos. O recurso foi aceito pelo
Tribunal, condenando a Caixa ao
pagamento, inclusive de parcelas
retroativas, da verba “quebra de caixa”
aos avaliadores executivos.

Da decisão, ainda é possível
recurso da Caixa ao Tribunal Superior
do Trabalho em Brasília/DF. O
andamento da ação pode ser
acompanho no site www.trt4.jus.br,
por meio do n° 0059900-
94.2009.5.04.0701. 
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